
O rei D. Manuel I, que reinou há cerca de 

500 anos, entendeu que as ideias de D. 

João II eram boas e resolveu dar-lhes 

continuidade.  

Uma das medidas mais conhecidas deste 

rei for a reforma dos forais, que tinham 

sido mandados recolher pelo seu 

antecessor, D. João II, de forma a 

clarificar e uniformizar, tanto quanto 

possível, os seus conteúdos

Contrariamente ao que acontecia com os forais anteriores, os novos forais 

indicavam medidas iguais para todo o país.  

Esta medida teve uma grande impacto e, por essa razão, nos últimos anos, 

alguns concelhos têm vindo a celebrar 500 anos dos Forais Manuelinos.  

Para que os pesos e medidas constantes  

dos forais fossem os mesmos, tinham que ser 

previamente definidos. Assim, o Rei adotou  

o sistema de pesos proposto por D. João II  

e mandou publicar o Regimento dos Pesos 

(que explicava o sistema dos pesos) num 

livrinho com diversas leis que deveria ir para 

os concelhos, chamada Regimento dos Oficiais 

das Cidades, Vilas e Lugares destes Reinos.  

Este livro é a primeira compilação de leis 

impressa em Portugal. O Rei soube que tinha 

sido inventada a imprensa e contratou um 

tipógrafo estrangeiro para imprimir estas leis, 

em livros que enviou para os concelhos. 
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Até aqui as leis eram sempre escritas à mão, e copiadas, também à mão, 

sempre que era necessário enviar para algum lugar. A imprensa permitia 

criar livros iguais em muito menos tempo e evitar algum erro na leitura  

e cópia dos originais. 

Animado com o sucesso desta experiência, o rei decidiu que todas as leis 

deviam ser impressas. 

Assim, determinou a impressão das leis incluídas nesta livro e todas  

as restantes leis que existiam na altura num conjunto de cinco livros  

a que chamamos Ordenações Manuelinas . 

As primeiras edições das Ordenações Manuelinas 

foram publicadas em 1512-14. Nesta versão, 

alguns concelhos deviam seguir os padrões  

de Santarém e os outros, ou do Porto. 

As Ordenações foram mais tarde revistas, sendo 

o texto final de 1521. Nesta versão, estava já 

definido que todos os pesos e medidas deviam  

ser iguais aos de Lisboa, que passavam  

a desempenhar o papel de padrão nacional. 

Como existiram mais algumas alterações,  

as versões anteriores deviam ser destruídas, 

para que não houvesse dúvidas sobre o conteúdo a lei. 

As Ordenações Manuelinas indicavam ainda quantas vezes as pessoas 

deviam verificar se as suas medidas estavam de acordo com os padrões 

municipais e as multas que pagavam, se fossem apanhados com medidas 

erradas. 

Assim, as Ordenações Manuelinas são muito importantes 

para conhecer a reforma metrológica de D. Manuel I. 
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